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Capítulo 1


			Sargon levantou do banquete para propor um brinde. Afinal, a ocasião tinha tudo para inspirar alegria, o Império estava em um de seus melhores momentos. Ergueu seu cálice de vinho e propôs:


			“À Babilônia!”


			Os convidados levantaram-se e começavam a responder ao brinde, quando Sargon empalideceu. Seu rosto ficou branco como cera. Cambaleou levemente para trás e para frente e logo caiu sobre a mesa. 


			Houve um assombro geral. As pessoas não acreditavam no que estavam vendo. Mas, em meio ao espanto dos convidados, Nebucadnezar, assim que também cobrou a compostura depois do choque, chamou o médico real para que tomasse suas providências. 


			Kadashman-Enlil (Lil), o médico, chegou às pressas e examinou o corpo de Sargon. E para grande tristeza do rei Nebucadnezar1, confirmou:


			“Sim, Vossa Majestade. Está morto.”


			Apesar do desconforto extremo que a cena tinha causado aos participantes do jantar, Nebucadnezar pediu calma a todos e pediu a Nergalsharezer, seu assessor direto, que providenciasse a retirada do corpo e desse andamento às exéquias. 


			Em seguida a esta ordem, algo lhe ocorreu. Chamou seus dois assessores reais, Nergalsharezer (Zer) e Zevonakradash (Dash) e pediu que fosse investigada a causa da morte, afinal, aquilo estava lhe parecendo algo suspeito. Sargon estava no auge de seu vigor físico, não havia se queixado de nada nos últimos tempos, Nebucadnezar não conseguia entender o porquê daquela morte súbita. Por uma questão de prudência, achou por bem investigar alguns pormenores. Gostaria de saber, por exemplo, se Sargon tinha tido algum problema com alguém ultimamente, onde tinha estado naquele dia, coisas neste sentido. Em especial queria que se investigasse mais a fundo o problema pessoal que Sargon tinha com Moloch, o irmão do rei Baal II de Tiro2, na Fenícia. Moloch era o cônsul da Fenícia na Babilônia. Nem Nebucadnezar nem Sargon gostavam muito de Moloch, achavam-no subserviente, obsequioso, falso. Mas, principalmente, Nebucadnezar e Zer suspeitavam que havia algo entre Sargon e a mulher de Moloch, Astarte. Isto seria motivo suficiente para uma vingança passional. Seria providencial investigar.    


			Nebucadnezar pensava consigo: justo agora que tudo estava tão bem no Império, uma situação de calma e estabilidade, ocorria fato tão lastimável! Sargon era o homem chave de Nebucadnezar para a guerra. Detinha o mais alto posto no comando do ataque e defesa do Império. Um homem muito capaz, uma perda inestimável.


			Apesar da solicitação de Nebucadnezar, o murmúrio e a agitação entre os convidados do jantar continuavam. E por mais que Nebucadnezar sempre tentasse manter unidos os integrantes de seu círculo íntimo, ou seja a família real e o alto comando do Império, era numa hora dessas que se evidenciava a divisão em pequenos agrupamentos. Nebucadnezar havia providenciado junto aos organizadores do jantar que as pessoas fossem distribuídas à mesa de modo que não se formassem os usuais pequenos grupos, mas depois do acidente, nada mais natural que os convidados se redistribuíssem, sentados à mesa ou mesmo em pé, formando seus usuais núcleos. 


			Usuret3 e Hasut, mulheres de Zer e Dash, respectivamente, tentavam obter de seus maridos alguma informação sobre o que estaria acontecendo. Por pura curiosidade mórbida. 


			“Zer, o que estão conversando vocês dois e o rei? Sargon está morto mesmo? Por que morreu?”


			“Usuret”, respondia ele, “não sabemos nada além do que vocês sabem. Por favor, é nosso papel tentar acalmar e não piorar o tumulto!”


			“Mas assim que souberem de alguma coisa venham nos contar!” Dizia Hasut a Dash, que fez questão de ignorar esta parte. 


			Os dois circulavam entre os presentes tentando acalmá-los, já que o jantar estaria perdido e finalizado. Por sorte todos já haviam comido o prato principal. Haviam se retirado da mesa e discutiam nervosamente em pequenos círculos. 
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Imagem do átrio do Palácio de Babel


			O grande salão de jantar real, no piso térreo do palácio, era um aposento retangular com a imensa mesa de jantar ao centro, que acomodava até por volta de quarenta pessoas. As paredes tinham pinturas em azulejos brilhantes e ilustravam os consagrados ícones mesopotâmicos, os leões da babilônia, os touros alados e demais figuras típicas. Nos quatro cantos havia tochas que iluminavam o ambiente com luz intensa. Tudo mostrava a riqueza e luxo do império.
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 Família real babilônica
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Imagens da iconografia babilônica


			O ambiente grandioso e opulento contrastava com aquela agitação desconfortável que se seguia ao infortúnio da morte súbita de Sargon. 


			Enquanto Zer e Dash procuravam desempenhar seu papel social de agregadores dos súditos, suas esposas permaneciam à mesa. Dash era sobrinho de Nebucadnezar e Zer era um plebeu que havia se destacado no comando militar, tendo feito por merecer seu posto ali no sumo círculo da corte.


			Os cônsules e emissários da Fenícia, do Egito e do Aram4 concentravam-se próximos à entrada ocidental do salão real, confabulando em tom baixo e lançando olhares furtivos aos outros convidados da festa. 


			Os componentes do alto comando das forças táticas da Babilônia, com suas respectivas mulheres, agrupavam-se na região central do aposento. Estavam juntos, porém não demonstravam aquele aspecto dissimulado dos estrangeiros. Eram babilônios, defendiam seu país e suas origens, estavam comovidos e sinceramente mal impressionados com o ocorrido. 


			Os integrantes da comitiva meda e persa estavam também ao centro, do outro lado da mesa, procurando falar com Amyitis e reconfortá-la. Amyitis era a mulher de Nebucadnezar, era de origem meda5, por isso a aliança com seus compatriotas. 


			“Oh, Astýages, que coisa horrível e tétrica! Estou muito mal impressionada. E você sabe que eu detesto a morte, não sabe?” Dizia Amyitis a Astýages em tom de lamúria. Amyitis era conhecidamente uma mulher frágil, triste. Seus irmãos Astýages e Madea, convidados ao banquete, tentavam dar-lhe o suporte emocional necessário. Na verdade revezavam-se neste papel com a própria família de Amyitis: seus três filhos e os irmãos de Nebucadnezar. Astýages e Madea não eram exatamente simpáticos. Não faziam questão de deixar transparecer que não tinham interesse nenhum pelos assuntos babilônicos e que estavam ali apenas para visitar sua irmã. A Média tinha um acordo sólido de não agressão com a Babilônia, em virtude de circunstâncias históricas. Não eram, porém, um povo vassalo da Babilônia e nunca tinham perdido uma guerra para ela, o que lhes conferia até um certo ar de arrogância quando estavam ali na corte, se comparados a outros povos estrangeiros vindos da Fenícia, Egito ou Aram, por exemplo.


			Nebucadnezar permanecia quieto, tentando passar uma imagem calma e de controle, mas tudo lhe vinha à cabeça neste momento. O quanto lhe era caro este Império ao qual havia dedicado tantos esforços. 


			O ano era 565 AC. Estavam no mês de Elul6, alto verão na Babilônia. Nebucadnezar havia herdado este Império de seu pai, Nabopolassar. Nabopolassar havia sido um grande líder caldeu7 que havia reunido o sul da Babilônia e, unindo forças aos medos e citas, havia conseguido derrotar o temível Império Assírio em 612 AC. 


			Para selar a aliança e impedir futuros confrontos entre medos e babilônios, Nabopolassar havia dado em casamento seu filho e sucessor, Nebucadnezar, à filha do rei medo Cyáxares, que se chamava Amyitis. Haviam, assim, selado um pacto de não agressão e dividido o Império Assírio em duas partes. Em 605 AC, Nabopolassar morreu em combate contra o Egito, deixando o Império Babilônico para seu filho e sucessor Nebucadnezar, que viveria por 84 anos e governaria a Babilônia por 43 anos, tempos bastante longos para aquela época8.   


			


			

				

					1	 Famoso soberano da Babilônia, também conhecido como Nabucodonosor. O autor optou pela grafia dos nomes em aramaico, ao invés das versões em grego (Nabucodonosor). A versão em antigo acadiano seria Nabu-kudurri-utzur = “Mercúrio proteja a coroa”. O acadiano era a língua original dos assírios e babilônios, também chamada de assírio-babilônico. A partir do início do primeiro milênio AC foi sendo gradativamente substituída pelo aramaico, língua do Aram, hoje Síria, que iria se tornar a língua franca em grande parte do Oriente-Médio.


				


				

					2	 A cidade estado de Tiro, na Fenícia. Tzur na versão aramaica e acadiana. O nome chegou para nós através da versão grega: Tyros.


				


				

					3	 Para facilitar ao leitor, pouco afeito aos nomes semíticos, os nomes femininos sempre terminam com a letra “T”.


				


				

					4	 Síria de hoje.


				


				

					5	 Os medos e persas habitavam a Média e Pérsia, a última sucessora imediata da primeira, sendo que ambas estão no atual Irã.


				


				

					6	 Agosto-Setembro no calendário da época.


				


				

					7	 Povo que habitava a Babilônia nesta época. Eram de origem aramaica, por isso falavam o aramaico e não o acadiano. Por este motivo a Babilônia da época é também conhecida como Caldeia. 


				


				

					8	 Para melhor situar-se na cena histórica e obter mais informações sobre a região e seus povos e destinos, leiam-se os epílogos 1 e 2. 


				


			


		




		

			
Capítulo 2


			Apenas uma noite após o incidente no banquete, Evil-Merodach (Ev), filho caçula de Nebucadnezar, vivia mais uma de suas aventuras amorosas no terraço do terceiro andar dos jardins suspensos. Estava com uma plebeia, desta vez. Não era incomum que fizesse incursões pela cidade, à noite, e arrebatasse alguém para divertir-se com ele, com toda a pompa e circunstância que podia oferecer, em alguma dependência dos prédios reais. Ali estaria a salvo de eventuais ameaças de inimigos, além de estar protegido das vistas do povo. E obviamente a plebeia que houvesse escolhido ficava encantada em poder conhecer parte dos estabelecimentos reais e o luxo que com eles vinha. Ficavam maravilhadas, deslumbradas, faziam-no com gosto, sentiam-se princesas, mesmo sabendo que seria só por uma vez.


			Bem verdade que os lugares onde ele arrebatava suas presas não eram os mais nobres. Procurava-as nos bairros periféricos, longe do coração da cidade, distritos na parte norte do Eufrates, às vezes, longe do centro, onde havia ruelas escuras com tabernas, gente bebendo cerveja, jogando, eventualmente algumas prostitutas.  


			Muitas vezes fazia isso em companhia de seus amigos aristocráticos. Dava-se muito bem com seus três primos, Shamash-Shuma-Ukin (Ukin, que era também o chefe do prédio das reservas de madeira), Adadhaddon (Haddon) e Nevoapladin (Nev, que era também chefe da cavalaria do exército da Babilônia), todos filhos de Marduknadinshom (Shom), irmão de seu pai, casado com Kit, uma mulher de ascendência nobre da própria Babilônia. 


			Também costumava sair em companhia de Nergal-Ushezib, Eamukinzer e Nevoshomlibor, amigos pertencentes à nobreza com quem tinha bom relacionamento, e também com Elmash-Uballitz (Elmash), encarregado dos registros estratégicos na biblioteca militar, e Ninkudrezer (Nin), encarregado da metalurgia. Estes dois não eram nobres, mas por seus postos frequentavam a aristocracia babilônica. 


			Ev era um homem extremamente bem apessoado. Tinha uma estatura acima do usual, aliás uma estatura física e emocional que impressionavam. Encarnava realmente a figura de um príncipe. E usava de sua aparência excelente e de seu status para viver uma bela vida de aventuras, um pouco tardia aliás para sua idade. Mas, tendo o Império muito bem garantido pelo zelo de seu pai e pela cúpula de governo por este muito bem constituída, não lhe restavam muitas preocupações. Não que não se importasse, não era isso. Mas não precisava preocupar-se. Sua irmã, Samarat, algumas vezes o exortava a participar mais da vida política, pois seria de seu interesse inteirar-se de assuntos referentes ao Império que certo dia iria herdar. Ev sabia disso, mas ainda não tomava a iniciativa de ocupar-se deles. Por hoje estava na companhia de uma moça que havia conhecido numa taberna no bairro periférico de Kish. Era um bairro periférico mas próximo ao centro, um pouco mais ao norte, na margem esquerda do Eufrates. Estavam divertindo-se à beira do terraço do terceiro andar dos jardins suspensos, bebendo vinho, coisa que para ela seria rara. Nesta época e lugar, o vinho era regalia das classes mais abastadas, as classes mais pobres tomavam cerveja.


			Ev era um homem bem moderno, levando-se em conta a aristocracia a que pertencia. Destoava, neste ponto, da maneira de ser de seu pai, Nebucadnezar. 


			Ao mesmo tempo em que havia consolidado seu Império, Nebucadnezar tinha tomado a iniciativa de reconstruir a cidade de Babel9. Reconstruiu-a de forma a parecer-se muito com a Babel de outros áureos tempos, do primeiro e segundo Impérios. Reconstruiu a famosa porta de Ishtar e a Via Processional, que levava desde este portão de Ishtar até o centro da cidade, via pela qual passavam as procissões e desfiles militares. Reconstruiu também o Palácio Real, no centro da cidade, à margem esquerda do Eufrates, e erigiu os famosos Jardins Suspensos contíguos ao Palácio. Esta construção tinha sido feita em homenagem a Amyitis, sua mulher, que era de origem meda e sentia saudades da vegetação de seu país. Nebucadnezar resolveu, então, erigir essa construção em sete andares, de cujos terraços pendessem árvores, para que Amyitis tivesse um local em que sentisse aconchego. Na verdade, o propósito da construção dos Jardins Suspensos não era tão nobre. Servia muito mais para ostentar ao povo, nacional ou estrangeiro, o poder e fausto babilônico. 
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Via Processional e Porta de Ishtar


			Da mesma maneira, Nebucadnezar tinha decidido reformar o antigo ziggurat10 de Babel construindo assim a famosa Torre de Babel, na margem direita do Eufrates, só que em proporções muito maiores. Tinha usado o argumento de que construiria uma torre que atingisse os céus, para que tivessem um caminho até Marduk, seu deus. Esta foi uma manobra política, pois a Babilônia dessa época era um país muito plural, composto da reunião de povos muito distintos, com religiões diferentes, línguas diferentes, etc. Seria difícil governar um povo tão diversificado. Desta forma, Nebucanezar construiu astutamente um ideal para unir todas aquelas gentes. 


			Ao mesmo tempo, tentava restaurar o antigo acadiano como língua, nem que fosse como língua formal, enquanto o povo já usava como língua franca o aramaico. A própria XI Dinastia da Babilônia não era de origem acadiana mas sim caldeia, povo que falava aramaico.
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Vista de parte de Babel. Em primeiro plano os Jardins Suspensos, depois o Eufrates e na outra margem a Torre de Babel.


			Todos esses recursos usados por Nebucadnezar davam a Babel um aspecto exuberante, esplendoroso, digno da capital de um Império tão rico e poderoso que era. 


			Mas havia um contraste entre esta Babel restaurada nos moldes antigos, com toda a tradição do passado, que falava acadiano, e a nova Babel, cosmopolita, que abrigava povos vindos de todas as partes, dinâmica, a maior cidade do mundo na época, e que falava aramaico. A cidade oscilava entre o clássico e o moderno, o prosaico e o cosmopolita, mas era definitivamente rica e poderosa. 


			Enquanto Nebucadnezar buscava o clássico e conservador, Evil-Merodach era um homem moderno, arrojado, vestia-se de forma mais despojada, falava de modo despretensioso, aliás falava aramaico, não queria falar acadiano. Mesmo assim, por mais despojado que fosse, era nítido que pertencia à aristocracia, nas mínimas coisas. O bom berço deixa-se ver facilmente. 


			Lá pelas tantas Ev avistou no horizonte um brilho que parecia fogo. No silêncio escuro da noite, faíscas eram lançadas contra o fundo escuro do céu. Aos poucos estas faíscas foram transformando-se em labaredas, e era possível escutar o crepitar do fogo mesmo de longe. O fogo vinha da margem direita, ou seja, estava na margem oposta à margem em que estava Ev. E para surpresa dele, foi possível distinguir, a estas alturas, que vinha do armazém de madeira.


			Tratava-se de um armazém que abrigava toda a madeira essencial da Babilônia. A Babilônia era semidesértica, muito pobre em árvores, toda a madeira destinada às construções e mesmo a madeira necessária ao exército ou à construção de naves ficava protegida ali. Era comprada de países ricos em vegetação, como Urartu11, Hattusa12, a Média, a Cítia13, a Fenícia, entre outras terras.


			O lugar era perfeito para uma fogueira gigantesca. Já clareava o dia, e à medida que o sol nascia no horizonte, mostrava a imponente e opulenta Babel. O sol já nascia queimando, sol de verão na Babilônia, que ardia a quarenta graus. E aos poucos o brilho do fogaréu, que por instantes havia iluminado a cidade de noite, cedia espaço à luminosidade do sol. Mas não sem se fazer presente, um imenso fogaréu que quase competia em altura com a Torre. Seria uma cena deslumbrante, se não fosse trágica.  


			


			

				

					9	 Costuma-se chamar de Babilônia, neste período da história, o sul da Mesopotâmia, basicamente entre os rios Tigre e Eufrates e adjacências. Tradicionalmente convencionou-se chamar de Babilônia todo o império e de Babel somente a cidade que lhe servia de capital. Neste período, como estava ocupada pelo povo caldeu (de origem aramaica), a Babilônia também é conhecida como Caldeia.


				


				

					10	 Pirâmide em degraus, típica da Babilônia.


				


				

					11	 Armênia de hoje.


				


				

					12	 Terra dos hititas, no atual nordeste da Turquia.


				


				

					13	 Hoje parte do sul da Rússia.


				


			


		




		

			
Capítulo 3


			Ev apressou-se em sair dos Jardins Suspensos, despediu-se de sua amante noturna, deixando-a em segurança, pois já era dia, e foi correndo tentar falar com seu primo Ukin, que era o chefe do prédio das reservas de madeira. Não tinha intenção de avisá-lo, imaginava que ele já soubesse do infortúnio. Mas queria saber mais sobre aquele evento, ver de perto de que se tratava. 


			Ao chegar lá encontrou Ukin nitidamente nervoso, conversando com Zer e Dash. Ev juntou-se a eles. A conversa versava em primeiro lugar sobre a extensão do dano. Mas era inútil tentar recuperar alguma coisa. O armazém só continha madeira, e madeira seca, pois o clima era seco. Para evitar possíveis incêndios, os vários lotes de madeira eram armazenados em locais diferentes, separados por paredes isolantes e com exaustão própria. Mas o incêndio tomava conta de absolutamente todos os lotes, o que demonstrava que deveria ter havido intenção deliberada de incendiar todo o armazém, lote por lote. Era este o rumo que a conversa tomava. 


			“Isto não foi um acidente.” Explicava Ukin aos outros três. Para que todos os lotes de madeira queimassem, seria preciso que alguém ateasse fogo a cada lote em separado.”


			“Mas o armazém não fica trancado e não é vigiado?” Perguntou Dash.


			“Sim, mas alguém deve ter sabotado toda a segurança. Não sei como conseguiu entrar, e menos ainda como conseguiu render a guarda.”


			“Quantos vigias há neste armazém?” Perguntou Zer.


			“Temos quatro vigias noturnos.”


			“Vamos entrevistar todos eles. Pode nos conseguir uma entrevista com os quatro?” Pediu Zer.


			“Naturalmente.” Respondeu Ukin. “Vou providenciar.”


			Foi com grande consternação que Nebucadnezar recebeu Zer, Dash e Ukin. Não por qualquer surpresa, ele tinha visto o incêndio. Afinal, tinha sido um imenso espetáculo matinal aquele fogo, toda Babel o havia visto. Não pela notícia, mas sim pela desconfiança de que houvesse ligação com a morte de Sargon. 


			“Isto está me cheirando a algo orquestrado. Gostaria que me trouxessem a maior quantidade possível de dados, quero saber o que está acontecendo. Vamos saber mais sobre esse incêndio, enquanto aguardo o laudo do médico sobre Sargon.” Pediu aos três. Eles aquiesceram e foram providenciar o que lhes havia sido requisitado.


			Enquanto isso acontecia, Samarat, a filha do meio de Nebucadnezar, conversava com seu marido egípcio Meryhathor:


			“Você não parece se importar muito nem com a morte de Sargon nem com este incêndio desastroso, não é Meryhathor?”


			“É claro que me importo, Samarat. Apenas não exponho meus sentimentos de maneira tão emocional como estão acostumados vocês, babilônios. Parece que em anos de casamento você ainda não conseguiu perceber que o jeito egípcio é mais reservado, não tão efusivo como vocês. Acho que umas férias no Egito lhe fariam muito bem para pelo menos tentar conhecer-nos melhor.”


			“Meryhathor, esta sempre foi sua desculpa, mas continuo achando que não é só no jeito. Também nas atitudes parece não demonstrar muito interesse pelo reino onde vive agora. Parece que nunca se desligou do Egito completamente.”


			“Mesmo que fosse assim, acho que teria razão suficiente para tanto, não acha, Samarat?”


			Meryhathor se referia ao fato de que tinha sido forçado a viver em Babel. Ele era filho do Faraó Amasis II do Egito, mas não era o filho primogênito, era o terceiro na linha de sucessão. 


			Naquela época era comum que soberanos cedessem seus filhos em casamentos de interesse para assegurar a paz entre dois reinos. Mas o usual era que cedessem seus primogênitos. Desta forma, a filha cedida em casamento iria para o país ao qual tinha sido cedida, para casar-se com o futuro soberano e transformar-se em uma rainha. Como Meryhathor nunca seria Faraó, Nebucanezar havia feito questão que fosse Meryhathor quem viesse morar em Babel, e não Samarat que fosse morar no Egito. Amasis II teve de ceder, muito a contragosto. 


			O Egito e os sucessivos Impérios da Mesopotâmia eram inimigos de longa data. O Egito havia sido derrotado em batalha três vezes pelo Império Assírio e duas pelo Império Babilônico. Eles não ousariam discordar da poderosa Babilônia. Amasis II cedeu, mas não sem uma grande dose de revolta e indignação. 


			Aliás, o Egito nutria uma imensa mágoa da Mesopotâmia, presente agora neste rancor óbvio que tinha da Babilônia. O Egito era um país antiquíssimo, quase tanto quanto a Mesopotâmia. Ademais, era o país mais rico e mais populoso do Oriente Médio. 
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